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PRETÓRIA

Embora não dando garantias
por não estar nas suas mãos,
nem poderes para isso, o se-
cretário regional do Ambiente
e Recursos Naturais do Go-
verno da Madeira, Manuel An-
tónio Correia, falando no Dia
da Região na Casa Social da
Madeira, em Pretória, prome-
teu continuar a lutar pela re-
tomada da linha aérea da TAP
para a África do Sul, e a RTP
mudar as horas de transmis-
são dos noticiários e do pro-
grama “Atlântida”, que consi-
dera inadequadas.
Depois da deposição, com o

embaixador Ricoca Freire,
que ali se deslocou com a
conselheira da Embaixada,
Ana e Brito Maneira, de um
arranjo de flores no monu-
mento a Bartolomeu Dias, em
Arcádia Park, onde o aguar-
dava o presidente da Casa
Social da Madeira, Miguel
Carreira e sua esposa, o se-
cretário regional, que se fazia
acompanhar do adjunto do
seu gabinete, António Trinda-
de, o director do Centro das
Comunidades Madeirenses,
Gonçalo Nuno dos Santos, o
presidente da Casa da Madei-
ra de Joanesburgo, Jorge das
Dores e esposa Dulce das
Dores, dirigiu-se a seguir às
instalações do Marítimo de
Pretoria, onde as boas-vindas
estiveram a cargo da presi-
dente deste clube, Ana Maria
Furriel, numa recepção em
que marcavam presença al-
guns dos membros directivos
da colectividade e o líder do
conselho fiscal Manuel Jar-
dim.
Ali foram servidos alguns pe-
tiscos e oferecidos galhar-
detes do clube ao secretário
regional, ao embaixador e ao
director do Centro das Comu-
nidades Madeirenses.
Ao agradecer a amabilidade

com que fora recebido e dis-
tinguido, o ilustre visitante re-
feriu-se a esta visita por duas
razões - “uma por ter sido
atleta do Marítimo e os des-
portos colectivos ensinarem a
saber conjugar os esforços e
usar o nosso potencial para a
colectividade”, tendo-lhe sido
grato verificar “o quanto o clu-
be é tão grande e vai tão lon-
ge”, e a segunda, “aquilo que
a política deve ser também:
trabalharmos em conjunto pa-
ra o engrandecimento da so-
ciedade”.
Manuel António salientou na

ocasião: “Como maritimista
que também sou, apesar do
governante não ter clubes e
dever gostar de todos, tam-
bém temos o nosso lado afec-
tivo e o meu pende para o Ma-
rítimo e, por isso, ver o Marí-
timo tão longe e tão bem re-
presentado é um orgulho e
uma satisfação muito grande,
como cidadão e amante do
desporto, verificar aqui essa
realidade.

Nesta terra onde o futebol
não é o principal desporto, te-
nho a certeza que, com clu-
bes como o Marítimo, as pes-
soas vão gostar cada vez
mais de futebol e ontem,
quando chegámos à África do
Sul, depois de muitas horas
de viagem, o funcionário da
Alfândega só nos falou do
Cristiano Ronaldo. Isto prova
que o Marítimo e o desporto
em geral é um grande laço
cultural entre as comunida-
des, entre os países e entre
as regiões e, por isso, a vossa

Casa Social da Madeira festejou em grande o Dia da Região Autónoma
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presença aqui é do interesse
público e serve a Madeira.
Agradecendo o vosso traba-

lho e pedindo para continua-
rem cada vez mais e melhor,
um trabalho que leva a Ma-
deira e Portugal longe, porque
precisamos de unir cada vez
mais as nossas comunidades,
já que a nossa região, o nosso
país, é muito maior do que
aquilo que é o espaço conti-
nental ou da região”.

Em seguida, o secretário
regional rumou à Casa Social
da Madeira, onde o aguarda-
va um salão repleto, para os
festejos principais desse dia,
e com o se verificou decor-
reram com grande entusias-
mo e muita dignidade ao lon-
go de toda a tarde, demons-
trativos do respeito pelo signi-
ficado da data que, com gran-
de sentimento, se comemora-
va, sem dúvida, com grande
relevo.

Nas actividades programa-
das para essa tarde nesta
colectividade madeirense, foi
em primeiro lugar servido o al-
moço em moldes de “self-

service” às mais de setecen-
tas pessoas que ali marcavam
presença, entre as quais e
além do secretário regional
Manuel António Correia, do
embaixador Ricoca Freire e
da conselheira da Embaixada
Ana e Brito Maneira, se con-
tavam os comendadores Joe
Quintal e João Canha, e os
presidentes de colectividades,
o da organizadora CSM, Mi-
guel Carreira; da ACPP, as-
sembleia-geral Manuel José e
da direcção Américo Pimentel;
da Associação Portuguesa de
Witbank, Martinho Abreu; da
Casa da Madeira de Joanes-
burgo, Jorge das Dores; da
Casa do Benfica, em Pretoria,
Lino Faria; da Academia do
Bacalhau, João Serradinho;
do Marítimo de Pretoria, Ana
Maria Furriel; e pela Igreja de
Santa Maria dos Portugueses,
o presidente do seu conselho
paroquial, Virgílio da Silva, da
Confraria do Santíssimo Sa-
cramento, António Correia de
Freitas, e da Liga da Mulher
Católica, Lina Pereira.

Nesta celebração em que

O SECRETÁRIO REGIONAL MANUEL ANTÓNIO CORREIA
DISCURSANDO NO DIA DA REGIÃO NA CASA SOCIAL DA

MADEIRA EM PRETÓRIA

MESA DE HONRA NO DIA DA REGIÃO NA CASA SOCIAL DA MADEIRA EM PRETÓRIA

AFLUÊNCIA À FESTA DO DIA DA REGIÃO AUTÓNOMA NA CASA SOCIAL DA MADEIRA EM PRETÓRIA

SAMUEL DA SILVA E MIGUEL CARREIRA, DIRIGENTES DA CSM, COM AS ENTI-
DADES OFICIAIS 

O EMBAIXADOR DE PORTUGAL NA ÁFRICA DO SUL
ADIOU O INICIO DAS FÉRIAS PARA RECEBER A

DELEGAÇÃO DO GOVERNO DA MADEIRA

NO MOMENTO DA ENTOAÇÃO DOS HINOS DA ÁFRICA DO SUL E DE PORTUGAL

O VICE-PRESIDENTE DA CSM, SAMUEL DA SILVA,
NAS PALAVRAS DE BOAS-VINDAS AOS VISITANTES

NA FESTA DO DIA DA REGIÃO DA MADEIRA

Texto de Vicente Dias
Fotos de Carlos Silva

actuaram os cançonetistas da
comunidade, Victor Tavares,
Roberto Adão e Diana-Lee
Camacho de Sousa Moniz,
jovem universitária escolhida
para representar a nossa co-
munidade em competição
marcada para 17 de Julho em
New York, e se exibiram a
marcha popular preparada
para os festejos dos Santos
Populares no fim de semana
anterior, na Igreja de Santa
Maria, e o Rancho Folclórico
da Casa Social da Madeira, e

por último a encerrar, em
grande animação os festejos,
o famoso artista David, mais
conhecido por “Búsico”, vindo
da Madeira, com o seu acor-
deão mágico, foram as boas-
vindas e saudações às entida-
des oficiais, comendadores,
presidentes das diversas co-
lectividades, e todas as pes-
soas que ali marcavam pre-
sença em grande número, di-
rigidas pelo vice-presidente
da Casa Social da Madeira,
Samuel da Silva, conhecido

comerciante em Rayton, onde
ali é proprietário do Pick’n
Pay, que nas palavras que
dirigiu em palco, não obstante
a certa divisão que como se
diz se verifica na nossa comu-
nidade, garantiu que no res-
peitante à Direcção da CSM,
a que pertence, tudo se fará
para inverter esse rumo, e a
prova de que estavam no ca-
minho certo era a presença ali
nessa tarde das várias agre-
miações, a seu ver um chei-
rinho daquilo que se pretende,

pedindo em seguida a todos
os presentes para se levan-
tarem das cadeiras para os
hinos que iriam ser entoados,
em primeiro lugar o da África
do Sul, país que nos acolheu;
em segundo o de Portugal
porque somos todos portu-
gueses e, em último lugar, o
da Madeira que são as nos-
sas raízes, chamando em se-
guida ao palco o embaixador
Ricoca Freire para algumas
palavras.
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